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RESUMO: Este artigo mostra um diagnóstico da influência do fenômeno El Niño-Oscilação 
Sul (ENOS), associado às fases fria e quente da Oscilação Decadal do Pacífico (ODP), na 
precipitação pluvial do setor norte do Nordeste do Brasil (NNEB) e setor leste do Nordeste do 
Brasil (LNEB). Foram utilizados dados de precipitação da Universidade de Delaware, 
disponíveis no site Earth System Research Laboratory, Physical Science Division, National 
Oceanic and Atmospheric Administration (ESRL/PSD/NOAA). Os resultados mostraram que 
na estação chuvosa do NNEB, os eventos de El Niño (EN) tanto para a fase fria e quente da 
ODP provocaram anomalias negativas enquanto que os La Nña (LN), anomalias positivas, 
sendo mais significativo na fase quente. Para o setor LNEB, os eventos de LN da fase quente 
da ODP, provocaram anomalias positivas de precipitação tanto para o período da pré-estação 
(Janeiro a Março) como o da estação chuvosa (Abril a Julho).   

PALAVRAS-CHAVES: ENOS, Precipitação, ODP  

INFLUENCE OF ENSO AND PDO IN PRECIPITATION OF NORTH AND EAST 
SECTORS OF NORTHEAST BRAZIL 

ABSTRACT: This article shows a diagnostic of the influence of El Niño-Southern Oscilla-
tion (ENSO), associated with cold and warm phases of the Pacific Decadal Oscillation (PDO), 
in the rainfall of northern sector of Northeast Brazil (NNEB) and the eastern sector of North-
east Brazil (LNEB). We used rainfall data from the University of Delaware, available at Earth 
System Research Laboratory Physical Science Division, National Oceanic and Atmospheric 
Administration (ESRL / PSD / NOAA). The results showed that in the rainy season NNEB, 
the El Niño (EN) for both warm and cold phase PDO caused negative anomalies while the La 
Niña (LN), positive anomalies, being more significant in the warm phase. LNEB for the sec-
tor, the events of the LN warm phase of PDO, caused so much positive anomalies of precipi-
tation for the period of pre-season (January to March) as the rainy season (April to July). 
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1 – INTRODUÇÃO 

Uma das regiões em que se observa a ocorrência de precipitação, em associação aos padrões 
oceânicos e atmosféricos anômalos provocados pelo aparecimento de eventos ENOS, é o 
Nordeste Brasileiro (NEB) (KOUSKY et al, 1984; ROPELEWSKI e HALPERT, 1987 e 
outros). Entretanto, a maioria dos estudos que abordaram a influência do ENOS no clima do 
NEB, foi direcionada para o setor norte do NEB, também denominado de Semi-Árido 
nordestino (ALVES e REPELLI, 1992), sendo poucos os trabalhos que analisaram o regime 
de precipitação no setor leste do NEB. Na maioria das vezes, ao se falar em El Niño/La Niña 
rapidamente se associa com seca/chuva no NNEB, mas vários estudos mostram que a 
correlação entre o El Niño e seca no NEB é fraca (Kane, 1997). O problema é que na maioria 
das vezes estes fatores são estudados como eventos isolados. Mas em determinadas regiões e 
épocas eles podem se sobrepor acentuando as anomalias climáticas, ou podem agir de forma 
contrária, diminuindo-as. A precipitação média anual do NEB está entre 600 e 200 mm, que se 
concentra em diferentes épocas do ano e em diferentes sub-regiões (Strang, 1972; Kousky, 
1979; Moura e Shukla, 1981; Rao et al., 1993). A parte leste do NEB tem sua estação chuvosa 
entre maio e agosto. Na parte sul o máximo de precipitação ocorre em novembro e dezembro 
e na parte norte entre fevereiro e maio (Kousky, 1979; Moura e Shukla, 1981; Rao e Hada, 
1990, Lima, 1992; Uvo et al., 1998).  

O objetivo deste trabalho é estudar a influência dos fenômenos El Niño e La Niña que 
ocorreram nas fases frias e quentes da Oscilação Decadal do Pacífico (ODP) nas anomalias de 
precipitação do NEB.  

2 – MATERIAL E MÉTODOS 

Para a realização deste trabalho foram utilizados um conjunto de dados de precipitação da 
Universidade de Delaware (UDEL) disponíveis no site do Earth System Research Laboratory 
(ESRL) do Physical Science Division (PSD) da National Oceanic and Atmospheric 
Administration (ESRL/PSD/NOAA) espaçados em uma grade de 0,5° x 0,5°, o que representa 
aproximadamente 55 x 55 km. 

Os anos de ocorrência de eventos EN e LN foram extraídos da tabela que consta no website 
Climate Prediction Center (CPC/NCEP/NOAA). Para cada fase da ODP, fria (1950-1976) e 
quente (1977-1998), os dados de precipitação mensal dos anos de EN e LN foram agrupados 
separadamente, constituindo conjuntos de eventos ENOS distintos, conjuntos de eventos EN 
da fase fria (FF) da ODP e conjuntos dos eventos EN da fase quente (FQ) da ODP, e assim por 
diante. A seguir, foram calculadas as anomalias, com relação à média do período inteiro 1950-
1998, e agrupadas por períodos de pré-estação chuvosa no norte do NEB (NNEB), que 
corresponde o trimestre de novembro, dezembro e janeiro e, o período que corresponde à 
estação chuvosa propriamente dita no NNEB, que são os meses de fevereiro, março, abril e 
maio. Para o leste do NEB (LNEB), os períodos agrupados foram correspondentes também a 
pré-estação chuvosa com os trimestres de janeiro, fevereiro e março e os meses que 
corresponde à estação chuvosa do LNEB que são abril, maio, junho e julho.   

3 – RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na figura 1, estão representados os fenômenos ENOS do período da pré-estação chuvosa do 
NNEB. As anomalias são negativas para todo o NNEB, exceto para áreas mais significativas 
no sul do Maranhão e Piauí e, extremo oeste de Pernambuco (Figura 1a). Isso indica que os 
fenômenos EN, ocorridos na FF da ODP, provocaram secas no trimestre de novembro, 
dezembro e janeiro (NDJ) em praticamente todo o NNEB, enquanto que os eventos EN da FQ 



da ODP produziram anomalias negativas nos estados do Piauí, leste do Maranhão e o extremo 
noroeste da Bahia, indicando que os eventos EN, ocorridos na FQ da ODP, provocaram secas 
nesses respectivos Estados. Nas demais regiões do NNEB, os eventos EN da FQ da ODP 
produziram anomalias positivas e em torno da média conforme pode ser observado na Figura 
1b. Por outro lado, na Figura 1c, pode ser visto que os eventos LN da FF da ODP produziram 
anomalias em torno da média em praticamente todo o NNEB, exceto em uma pequena região 
no norte e sul do Piauí, noroeste do Maranhão, enquanto que os eventos LN da FQ da ODP, as 
anomalias ficaram em torno da média à positivas nos estados do Maranhão, Ceará e Piauí, 
exceto uma pequena região ao sul desse Estado, representado na Figura 1d. O trimestre NDJ, 
pré-estação no NNEB, com eventos de EN da FF da ODP, são críticos, tanto para 
abastecimento de água para a população como para a agricultura. 

 

Figura 1: Composição das anomalias de precipitação para o trimestre NDJ em anos de El 
Niño e La Niña. (a) EN a FF da ODP, (b) EN da FQ da ODP, (c) LN da FF da ODP e (d) LN 
da FQ da ODP. Fonte dos dados: UDEL/ESRL/PSD/NOAA. 

O setor NNBE, climatologicamente apresenta o seu período chuvoso centrado no 
quadrimestre de fevereiro, março, abril e maio (Alves e Rapelli, 1993). A Figura 2a mostra os 
eventos de EN da FF da ODP e anomalias positivas são observadas no norte da Bahia, norte e 
sul do Piauí. Nas demais regiões do NNEB visualizam-se anomalias negativas de 
precipitação. Já nos eventos EN da FQ da ODP, as anomalias ficaram negativas para todo o 
NNEB, indicando assim, que esses eventos provocaram secas em todos os estados do NNEB 
(Figura 2b). No quadrimestre FMAM verificou-se que, tanto nos LN da FF como nos LN da 
FQ da ODP, as anomalias positivas dominam todo o NNEB (Figuras 2c e 2d), sendo mais 
intensas nos LN da FQ da ODP. Os eventos de EN e LN da FF da ODP são críticos para o 
quadrimestre de FMAM, provocando tanto secas para o NNEB em períodos de EN, como 
anomalias positivas de precipitação em anos com eventos LN. 

 

Figura 2: Composição das anomalias de precipitação para o quadrimestre FMAM em anos de 
El Niño e La Niña. (a) EN a FF da ODP, (b) EN da FQ da ODP, (c) LN da FF da ODP e (d) 
LN da FQ da ODP. Fonte dos dados: UDEL/ESRL/PSD/NOAA. 

Na Figura 3, estão representadas as composições para o LNEB no período da pré-estação 



chuvosa para aquela região, o trimestre de JFM mostrou que os eventos EN da FF da ODP 
apresentaram anomalias negativas nos estados do Rio Grande do Norte e Paraíba, sendo o 
oeste desse estado com um região com anomalias positivas, visualizada na Figura 3a. Nas 
demais regiões, observam-se anomalias em torno da média à positivas. Já os eventos de EN 
da FQ da ODP, visto na Figura 3b, provocaram anomalias positivas nos estados do Rio 
Grande do Norte e Paraíba, sendo o oeste desse Estado com uma região com anomalias 
negativas. Nos demais Estados, anomalias em torno da média a anomalias negativas. Quando 
observamos os eventos LN da FF da ODP, o que se pode notar são os estados do Rio Grande 
do Norte, metade oeste da Paraíba e Pernambuco com anomalias positivas de precipitação e 
nas demais áreas anomalias negativas (Figura 3c), enquanto que os eventos de LN da FQ da 
ODP provocaram anomalias positivas em todo o LNEB visto na Figura 3d. No trimestre JFM 
da pré-estação chuvosa no setor LNEB, mostrou que os eventos de LN da FQ da ODP, não 
são críticos, tanto para o abastecimento de água para a população, como para a agricultura em 
geral.   

 

Figura 3: Composição das anomalias de precipitação para o trimestre JFM em anos de El 
Niño e La Niña. (a) EN a FF da ODP, (b) EN da FQ da ODP, (c) LN da FF da ODP e (d) LN 
da FQ da ODP. Fonte dos dados: UDEL/ESRL/PSD/NOAA. 

Na estação chuvosa no setor LNEB, em geral os EN tanto da FF como da FQ da ODP 
provocaram anomalias negativas de precipitação (Figura 4a e 4b), com alguns pontos de 
positivos, enquanto que os LN da FF da ODP mostraram praticamente a mesma configuração 
do período da pré-estação, com anomalias positivas (negativas), sendo os estados do Rio 
Grande do Norte e Paraíba com anomalias positivas e Pernambuco e extremo nordeste da 
Bahia, negativas e nas demais regiões em torno da média (Figura 4c). Quando se trata de 
eventos LN da FQ da ODP, representado na Figura 4d, o quadrimestre da estação chuvosa 
(AMJJ) ficou com anomalias positivas em todo setor LNEB, indicando então que nesse 
período, com eventos LN com ODP na sua FQ, o setor LNEB tende a não ter problemas de 
abastecimento de água e agricultura. 

 

Figura 4: Composição das anomalias de precipitação para o quadrimestre AMJJ em anos de El 
Niño e La Niña. (a) EN a FF da ODP, (b) EN da FQ da ODP, (c) LN da FF da ODP e (d) LN 
da FQ da ODP. Fonte dos dados: UDEL/ESRL/PSD/NOAA. 



4 – CONCLUSÕES 

Os resultados mostraram que, quando se fizer composições relativas às fases da ODP, os e-
ventos EN e LN apresentam impactos distintos, que podem ser críticos tanto para o abasteci-
mento de água para população como para a agricultura. Por exemplo, os eventos EN da fase 
fria da ODP para o período da pré-estação no setor NNEB, apresentaram anomalias negativas 
de precipitação. Na estação chuvosa do setor NNEB, os eventos de EN tanto para a fase fria 
como fase quente provocaram anomalias negativas, enquanto que os LN provocaram anoma-
lias positivas também em ambas as fases, sendo tanto EN como LN mais significativo na fase 
quente da ODP. Para o setor LNEB, os eventos de LN da fase quente da ODP, provocaram 
anomalias positivas de precipitação tanto para o período de pré-estação como o período da 
estação propriamente dita, que vai de janeiro a julho, indicando que o setor LNEB não é críti-
co no que se refere à disponibilidade de água para cultivos. Há evidências de que a ODP tenha 
entrado em uma nova fase fria a partir de 1999. Considerando a climatologia da última fase 
fria, espera-se que essa nova fase perdure por mais vinte anos, com uma freqüência maior de 
eventos La Niña e, conseqüentemente, anomalias em torno da média a positivas de precipita-
ção para o NEB em geral, principalmente nos períodos da estação chuvosa dos setores NNEB 
e LNEB. 
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